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De onde è que o senhor vem a estas horas ? Nao minta ! Eu bem sei que o .

rave° oue auasi não tem nada e ainda por crnia anda esbanjando lá fora, paramiserável que quasi

e o senhor tem uma ainante. E' isto!... Uni
me fazer passar fome.
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Completamente rest;,b;lecido da cn-
fermidade de que fora nccommettido re-
assumiu a dirticçito d-sta folha o incor-
rigivel V/g bundo, que, pelo motivo
alludilo, delia se achava afastado•

Tom elle reapparecerá a já decantada
Iíua no Ouvidoh que tonta falta tem
feito aos nossos leitores.

Toda a correspondência r:lativa á
parte administraiiva (VO Rio Nú deve
ser dirigida ao G rente e a que se re-
ferir á redacção ou á parte liter..ria a
Armando Sacramento.

A DimccÃo.

SESAÍÜ DESPIDA

Protesto! qual o que ! isso uma.,, historiai
Não 'stou cm condições

Dj levar, bem p rcima dos... pulmões,
Vncciua obrigatória !

Que é isso, seu governo de uma figa ? I
Tal coisa uma dejencia jamais foi...
Não marcho nessa dolorosa espiai...

Vá vacclnar o b ,i I
Grito, soluço, aos ares subu, berro

Com tão grande m:.ldi".de;
Não stou em condições de levar ferro

Assim, na minha idade.
Gomo é que tal se f./, ? Como s>' t-xpj ra
7A Povo de uma fôrma tão faceta ?
Nao deixo que se espete uma senhora

Na ponta da lanceta I
Demais amais não creio na vãcc.na

Que querem nus ferrar ;
Qualquer dia nit-j casa uma tnenin t

Sem dac<.ir-a provir...
Barbos*. Lim ., cabra bom r-o rolo,

Aos p.tpaga Oi disser ha quatro día«!.
Q.ie vai luctar o d uiorzinho tu Io
Para poder fur;,r todas as vias ! •

Onde paramos nóá de-sa maneira
Com thnta iuveiiçü.i chruuica ?

Si nos vae jinam cií, {-Ah dianteir-t
Contra o 'ypho e o dem nio d.i bubônica ?
O governo o negocio não consegu*1,'
Tal ei isa uma decência nun^a f.,i.
Vá vaccinaro diabo que o carregue !

Vá Vricciuar o ou I

Que tnl o d ut«r Antônio,
Firci-iia dos mais farcistas ?
Roubar dois grandes artist; s,

_J>I-um_pulo)_do_pá_p__xa_aLa.o_!
Mas, felizmente, a policia
No cabra passou um banho
pois, chamando-lhe o gadanhi
H-íUeu-o no cagarrã: I

Uma vez, dentro dãs gradias
, O damnado do An to ninho

Despejou pelo focinho
Todo o crime— que jacti I
Na praia vá Ber bucephalo,
Seu basbaque, seu casmurro I
Quem confessa um crime é barro
Merece um tiro no... /</!...

E agora ficas, fiimploiio,
Mettido numa gaiola,
Escorruj ichanuo a bula
No melhor da collisão...
Um ira*it.nte assim tão pifico,
E' bom que una dias padeça...
Antes tratar da cabeça
Do quedar tratos á mão!...

¦s ->

O Juca Bonifácio Figueiredo,
Inquilino de Antônio de Meirelles,
E' typo que tem sempre teso o... dedo
E não recua assim de um Zé Fidelis.

Devendo uns cobrei do aluguel da cana,
Andava muUo a gosto o malandrão,
Qunndoo Moin llef*,homem que seabraz'.
Deitou uo camarada, a fahição.

Q ie bate bocea quo sarilho roxo 1
O cad-.ver, malandro de primeira,
Fazendo um passo dó mulato coxo,
Mostrou qua e nutro turunana madeirM
O Juca tinha una ovos na ci.stca
E levando thl sova o desgraçado
Viu que tinha, apanhando como paca,
Um ovo quasi todo e5b;>rrach»do.
E o Meirelles l,i foi, indo sub nisso,
P.ic.L ns grades, soltando grilos nnvos,
F diz o povo a rir :— elle fez isso
Porque nunca leou um pó nos ovo*,!...

-•f-
-k *

Um inglez que visitfira
Uma dama do Rocio,
A' policit se queixara
Da rua do Lavradio,
Du terdeixtlo o relógio
Na easa do bem amado,
E do seu marlyriologio
Gritava como um damnado:
Roubado fui no negocio !
Um canhão, seu delegado,
Com geitosdc capai-cio
E um grande beiço rachado 1
E a tnl visita— que espiga I

, Cuslou me, sêm mais lamentos,
Oh I sorte vil de uma figa I
Um pelegão da duzentos !
Mas, a m:d ma era-fierfa,
Não lhe bifara a batata...
Era uma honrada mulata.
Muito embora na mizeri» ..
Emquanto &ob<fe- estopada I
Que se chama Manasses,
Não lhe dera mesmo nad-i,
Nem sequer uma ..did-sl

E ponho o ponto nesta pasmaceira,
Benevolo leitor do Rio Nu I.,.
Ficas livr ¦ de mim .. té tcrçi feirn ...
Não tomas mais... mus nada tomas tu!..

Zé "Broitie,

CaLLOPEDISa -Unico e Infül •
v 1 -ixtirpador dois c&llot, nio imp-*t
anda-* 't Içado, rua dos Áadrídw 59

VEM!...
A M. ADELAIDE SILVA)

O' luz do meu olhar ! O* sol me illuminas
Com teu do:e calor !

Adorada mulher O' tu que me fascinas I
Vem d ar-me o teu amor I

Miiih'alma em convulsões na noite do soffrer,
Já se definha e morre...

Suffuca tal penar... vem dar me algum
prascr,

Depressa, corre... corre I
Vem sentir esse arfar do meu peito fremente,

Que estala de desejos ;
Quero, apagar o fogo desta febre ardente

No frescor dos t',us beijos 1
-Quero. .ancio_s_o_, colar os meus lábios aos

teus,"
N'um grande beijo... um sú !

Cingir teu busto airoso, aqui, nos braços
meus...

Em apertado nó !
Sentir na tua carne o fogo d'um vulcão

Em ancias delirantes;
Teu hálito sorver na fúria da paixão,

, Do goto dos amantes !
Possa esfalmano fim, fugir-me muito em-

bora ;-
Deixar de em mim viver...

Que depois de te amar, possuir-te uma
hora...

Não me importa morrer I
C. Silva {Szipití.)

^g» — Então, doutor, o Sr. leva-
§Sj me dez mil réis por visita ? 1
W — E' o preço porque as faço a•*§ toda a gente...A toda a gente, d'accórdo; mas

eu, parece-me, doutor, que tenho di-
reito a um certo abatimento.,.

Porque 1
Porque fui eu quem pegou a

febre amarella a toda a rua.,,

A PANÇADO RIO
O Rio Nu que não pode ficar atraz

d* nenhum collega da imprens, (lumi-
nenso, resolveu tambnm fizer um in*
queríto Ecleniifijo e industrial sibrca
alimentação da população carioca, isto
Hubrfi n que se come e o que e* comido.

II.vemos mais tarde de tntar cepe-
Clftlmente dos que são comidos, mas,
para começ.r, traUrctros, como faz a
faji-ira Gazeta de Noticias, do leite.
Assim o primeiro artigo, que será pu-
büoado no próximo numero, terá por
titulo:

O LEITE
Como se toma

Estamos certos que os leitores apre*
ciarão devidamente a nova S"Cção

A Pança do Rio

*-Rk. O IÍ phael dizia t. MarietU Me-
^> leoa:

Nunca mtis íicanís boa dessa tua
bronchite...

—P-jrqUü?
Por'seres teimosa. O Pulmon-.t, c"

o ui.ico especifico que deves usar.
Vou tomai o.

Tjme-o, Melequ;nlia, tome-o!...

8ANT08 DUMONT-s«o c. ra.iho. .
thniuloB; íRo enconlradon cm todu m et*
.T*:-.rÍBi. DtpDílto Invalidei 53.

O Alfaiate
/'/'"'"••VÍ velbo Thimotheo Meudor.ça'"'^ 

não podia dispensar o Anto-
nio e era i330 que o punha

damnado; po q le o diabo do rapaz
parece que estava lhe dando volta á
cab.-çada mulher.

Ora, quem havia de dizer, o Thimotheo
casara cotn ella certo de que levava
para casa uma Santa; toda a gente
o dizia, toda gente gabava o seu com-
portamento exemplar, os seus gostes
caseiros, a hua indiíferecç"i por bailes,
passeios e namoros...

Mesmo, depoislde casada, durante dez
annos, o Tnimotheo, apez.tr da di/Tt-
rença d-, idade que havia entie elle*?,
nunca tivf.ra a menor íizão dc queix i.

Só depois que Antônio entrara para i.
nua casa, é que ella parecia ter perdido
o juízo. Estava tão doidn que já nem
sabia fingir, nem A sfarçaya a sua admi-
ração, a sua adoração de mulher de
trinta annos per aquelle rapaz de vinte,
musculoso e claro com olhos azues,
muito límpidos, como olhos de criança.

Por outro lado aquelle maldito rheu-
matismo que o prendi* á* vcaes, im-
movei, darantedias e dias, não permiti ia
ao Thtmothso despedir o Antônio que
erao melhor oílicial da (,ÍH dna — o seu
bruço dinilo.
.O ladra)""do rapaatinha uma habili-

dade, um g-ito; não havia õütro eomõ"~
elle para f,./T uma obra acabada,
par.i dar o talho de unia calça e a cinta
tle um fra-k..

Co.no dispensal-o, assim doente, ar-
riscado a perder enoommeúdas, sem
ter quem o substituísse durante oa
t.c .-ebsos?

Mas tambsm se acontecesse uma des-
graça?... Oque positivamente não podia
continuar era aquella vida sobresaltada,
sempre com o coração nas mãos.

Agora mesmo andava ali em ancias.
O rheumatiamo viéra-lhe lã i forte que
não o deixava, andf,r, e a Itij^estavn
cheia, d-! irábilho ató os olhos. O An-
tonio licárt. '». f.z.r s.rão na ofliciiii,
uma longa sala no fundo da casa, alóm
da sala de jantar. O Thimotheo não se
quizera deitar com medo de adormecer
e deixíra-se ficar na sala estendido em
duas cadeiras, junto Ú mesa.

Nada, que o diabo ás vezes tenta! O
rapaz era moç*) e sua mulher que an-
dava tão nervosa, sabendo que elle ficara
ali toda a noite trabalhando...

O melhor era não dormir, já nuo
podia trabalhar; ficaria ali. Podia assim
vigiar de um lado a porta da officina

c do oulro a porta de sen quaru, i,,
dade soja que nilo podia v„r „s ,j„a'mas sabia-os nii, cila deitada do , 

'
lado, elle do outro, trabalhando' Ou.ale o barulho da maohlna Slneer
aquelle rumar tranqullli-tnva-o, e

Mas.apezird-, tU(U,a sua lni'-.|ol.»»
e zelo, lá pnra a meia-
abrandado as dores, o Thlmoth
adormeceu

Qüatl-lo acordou sentiu n

lendo
«' iiiltr

»,igue

naquelle FÜcncio d« morttí,
Um pensamento terrível lho Mavessou o espirito.
Quem sab'! Be emquanto eslivera '

dormir ali, nnqiiellas cadeira, dus qUM,'nilo se podia levantar, sui mulher nüolinha atravessado a sala. de juntar indo
pura a officina.

Não se ouviu mais o tic tac febril dn
Slnger em actividade...

Tentou críuer-se. Não o conseguiue
pergpntou assustado.

Antônio! O' Antônio I Porque í
que a machina parou ? Houve t;m rumor
de panno amassado áa pressas, o tad
gido de uma cadeira c o rapaz respon.
dej com voz su*da:

Foi a linln quesahiu d., ngulhn,
-Ahi...
E o Thimotheo ia tranquiiisar-sc

quando ouviu sua mulher dizer muito
baixinho eom uma risada iibiifada :

E tens razão, enh iu mismo, mas J
nãoperc.s... eníia, enfia outra v,'7,!.., j

Vn,r,Ai'Loit. %

PRI~(,'0 j -- do I)B. Edoa.it»o PniNCi
38000 Ul Adopladi ns rc,.lropl

e no hospital de m&rlali
DcpOSitO nC MA RiMtTDIO SIM ííüRriH*

Firazíl \'t\i cura efEçí-, das mí>
A. Freitas-t C. t f leat.*8 di p»!!»

li,-Our'.ves-114 li' '"-i-Hi, n.
t S.Pedro,90. — N* Bar *a_ <"*i.-
pi OiRLO Ehbí.— MilS D A 'rlelrn

mor doi pós, nssaduraa,**1- auatiai .íiu-.l,
í"-rd*9, broto**!»»', ete

Modinhas Brasileiras
_,_l~o&i'^r- *

CAPTIV0
(Musica da modinha—Ao Vek-Te)

Eu nao posso mais amar-te
Sem contar te

Quanto sente meu cor-t*-5o.
Por tua c»iusa é que vivo

Tão captivo
Soffrendo mat-ua' sem razio.

Sinto meu peito abrazado
já i*aiisado

D; soffrer tantas dores;
13 ntLo ouves o tneu cant-í

triste pranto
De quem vive de amores.
Ten peito delicado e airoso

t3o formoso
-E' que nl3 faz tanto soffrer ;
IQu/não posso mais contar

sem chorar~~—0~m-eii—triste—padecer.————__

E'.tSo mimosa e bonitinha
a moreninha

Por quem vivo de paix2o ;
INSo posso mais viver

sem soffrer
Dores cm meu coraçSo

KSTRIBir.HO

Assim...
Eu vou chorando
Lamentando
O meu viver ;

Por isso
Eu só te peço
Dares fim
A meu padecer.

Joio S. Souza Machado.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifrlcio
PASTA UE I.YKJO

Ee
KLOItEXTIXO

Granado Sc O.
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BASTIDORES

PÍkvB estar contcntissimo o
I Dias Braga.

4 _(_J__4| Elle que ha muito iiHo
M?dar duas com o mesmo inte-

ílsc fez com que a coisa andasse

,.e Cá para '¦" e <lc i(i para ***** alí;

ronse-ruir dar cem seguidas, apenas

com um pequeno descanso para be-

nelrcio... dos outros.
Tambem foi preciso rçar o pio da

bandeira com um esforço tilamco e

_CI„ piedade.
_, jr-ntao que tal a componhia in-

B — Deixe-mo, homem I Entramos to-

dos brasileiros, ficamos todos ingle-

___ e sahimos rodos gregos I' 
Este dialogo foi ouvido entre dois

criticos.
Está desvendado o Segredo ae

Polwhinello, que vem a ser este:
uma jóia tirada do theatro francez e
exposta á nossa curiosidade para
nos encher a bocca d'agua.

_f A Sra. fímilia de Oliveira, ape-
zar de estar no Brazil já ha 7 dias,
ainda nlo conseguiu arranjar vales ;
até agora ió tem apanhado filhos.

Está doente a estimadissirna
actriz Sophia Galini.

A infeliz senhora tem posto muita
maldade pela bocca fora.

Persegue*a uma constante febre
... de amor.

Estimamos o seu restabelecimento.
jf Veiu visitar-nos o talentoso actor

Luiz Pinto, do S. José.
Ficamos penhoradissimos pela sua

gentileza.
>f A companhia do Appollo aban-

denou o Monoculo do Avento e foi

para o Diabo.,. louro.
Que o mesmo a carregue para o

Inferno com muitos louros,
Ja veêm que nao somos máos.
4 Ao ter noticia em Bello* Hori-

zonte que a Sra. Angela Pinto ia
estrear aqui com a Zazá, a Sra. Na-
nette sorriu e exclamou :

— «A Angela é uma pretenciosa I
Emfim, no Rio poderá agradar ; mas
aqui só eu!»

Logo que se soube que a Sra.
Falcão precisava fazer algumas com-
pras apresentaram-se á bonita actriz
diversos commerciantes que se diziam
ser o primeiro barateiro da capital.
Nós mesmos entramos neste numero.

Ainda nlo espalhou seus.pés até
nossa redacção. conforme havia dito,
o pato da actriz Adelia.

Quem o diria que temos falta de
tanque?

ü. dizem que nüo [somos curió-
sos,,,

A prova do contrario está alli no
S. José. Todas as noites o theatro
ae enche de gente que quer saber
qual 6 o Segredo de polyclirrello,*—Gfnneça-a-rwi«ai-..depois de ama-

Entre o Chico engraxate coC.
laoal:

— Deves ir logo ao S, José, ó
Chico 1 tu que já tens o segredo dc
polir botinas deves ir ver o segredo
dc polir chinellos.

E d que vou ! mesmo !
•¥- Oh Dias porque nao acceitas em

tua companhia o Henrique ?
Eu nao.
Porque ?
Porque e* mu Henrique Máo

achado!
Veiu visitar-nos a Sra. í^ulmira,

do Apollo.
Visitar nos. disse cila; mas na ver-

dade o que c^a veiu fazer foi falar
mal da tua amiga e collega Cremilda.
Durante unia hora que aqui esteve,
disse da outra taes coisas que nos
deixou de bocca... fechada.

Que linguinha de fogo !
if, Deliciou-nos, por mais de uma

hora, com a sua adcravel palestra a
talentosa actriz Angela Pinto.

Correram velozes os momentos que
aqui esteve e deixou saudades a cn-
cantadora visita.

Gratos.
» Deu-nos a honra de sua visita o

distineto actor Pinto d'AlmeÍda, da
companhia portugueza, actualmente
no theatro S. José.

Agradecemos a gentileza da visita
e,.. cá estamos ás ordens.

•£ Sahimos hontem encantados da
Maison Moderno,

Parece impossível que alli, na-
quelle estabelecimento se encontrem
tantos e tSo variados divertimentos,
que distrahem uma tarde e uma
noite inteira aos mais exigentes.

Vao vêr para crer.
*-Estréas, estrdas, estréas I Tal «5

a nota predominante do Cassino.
E que estréas! Artistas.e trabalhos

de primeira ordem, diversões para
todos os gostos e remédio para os
hipocondríacos.

Esta semana, por exemplo, o que
lá vai ser visto é bastante para que o
publico nHo queira mais deixar o
theatro.

Vao até li!
Zé Lacraia.

Loteria. Baperanrja -
Kxtracções diárias, ás 3 horas da tards.
Em 14 de Julho — Grande sorteio em
commemoração i Tomada d. Bastilha
- 30.000 FRANCOS (OURO) inte-
graes.

Oorrespondenoia á Companhia Naolo-
nal Loterias dos Estados, rua Júlio
Oesar 33 (antiga do Carmo) -Caixa do
Correio 1052. 

Coisas Santas
¦ ¦IIII MUI I ¦¦¦ ¦¦¦! I

da Santa Terra

dc importante capiLalista de lá, montar
uma fabrica de Creme Hilda, para per-
fumur o rosto e amacíar o pello.

A preparação é magnífica e a prova
fui esta resposta por quem sabe da ma-
teria:

-Quo dizes do Creme Hilda, Oli-
veira?

No gênero neai os p<5s de arr /. marca
Rapto de Lisboa 1

Ahi seu maroto 1

O Zé Ricardo parte cm breve para
Paria onie vae Nilugar o Opera P'r.\
assim fazer uma desfeita ao governo, por
não lhe alugar o D. Maria para a epocha
de verão! #

A todos 03 artistas do Zé Ricardo
foi dada ordem psra passeiarem livre-
mente polas ruis de Lisboa emquanto
nSo trabalharem.

Isto soube-se por carti do Ríis ao Sa-
magaio*.

O Fróes continua a freqüentar o
Suisso.

O rapaz tem a nostalgia das barcas
de Nictheroy.

Bom tempo, seu Rego Barros I

O Grijó tem feito grandes progressos
a imitar o Geraldo no Pela janella.

A imitação é tão perfeita que por
causado Pela janella quasi, ha dias,
além de cantar, teve que sahir — Pela
janell.. .aaaa...

Pois imão cumi èl

Sente se em Lisboa a grande falta de
noticias dum e.vcollaborador d'0 Rio
Nu, que aBava muito a navalhinka para
matar um cascavel.

SSo talvez negócios de justiça ou ne-
gocios interiores que impedem o xatini-
xixa de corresponder fa saudades dita-
ceranles do peito estremecido pela au-
se n ei a sojjredo^ia e... etc,#

A Sra. Carlota França, da Companhia
do Gymnas.o, tem andado triste e ma-
cambuzia.

,- Ha dias, porém, veiu em conversa, íl
baila o nosso Rego Barro3 e ella em-
bandeirava em arco.

Que sorte seu silencioso ! I !
Dn. Cocaisa.

_„..._,,_ _ —_-_
nha A Ponte Castalia.

Diversos artistas do Recreio ji se
muniram de roupas de borracha.

Jf Anda triste a Sra. Cremilda e
trio triste que já resolveu metter-se
nos mattos ou vice-versa, mesmo con-
tra a vontade do dr. Celestino.

a|s Depois que chegou perdeu de todo
o appettite asra Velez.

Acredita se que isto lhe suceedeu
depois que lhe promeüeram, desta vez,
um casamento certo.

* A sra. Cremilda deu agora para
fazer os bolinhos de farinha quo as
bahianas fazem na rua, c<Dm um foga-
reiro cheio de brazas,..

E a receita dos bolinhos nao foi do
pharmaceutico portuense, o sim de um
conspicuo oollega.

Quem está furioso com a coisa ó o
Celestino.

Diz a Sra. Zulmira que esta reso-
lúcio prende-se a nma receita mal
aviada.
-* Visitou-nos o Sr. Gaspar da

Silva, ex ponto e hoje contra regra
da Companhia do S. José.

Obrigados.

CIGARROS Havaua-Veado — Col-
lecção typos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemios papel
peitoral, mappas e bandeiras dos ÉJs-
tados.

enA se actualmente em
obras a grande Pencion
MalhegSes Tosta á rua do

do MrlojãrdTmTTio-Port-o-.—
A aziío é devida ao projeoto de con-

BtruoçSo de um magnífico xalete no
c=ntro da xacara para o aotor João
Silva, na sua volta do Rio de Janeiro.

Apezar das noticias do Noticias pa-
rece que a estréa da Companhia Miran-
da não foi li dc tanto agrado.

Disse-me isto o Oliveira actor, depois

de ler o Jornal do Commereio do Kio 1
— Que irepeção 1 ^

Causou esplendia*» impressão a re-

cepção feita ao Comnr»ndador Mattos.
Em carta lemos que o Cama-ra-

di-nha tinha saudado o Commendador
em versos feitos pelo Commendador
Campos e que esteve presente o Com-

mendador Rangel. ....
Da Trindade Commendadorua o que

S*Ohl 
Sr. Colils, ao menos arranje uma

patente de tenente-coronel 11!

Parte para o Rio", 
'breve, 

o Sr. Phar-

macia Carapinha, que vae, a chamado

—Ail que delicia, Qequeta!
—Por que motivo estás tão con-

tente?
—Acabo de conseguir uma África

adquirindo um bellissimo chapéo por
um preço insignificante.

-Onde?
— No ,T. C. Paes, ri rua dos Andradas

n. 5
—Boas falas!...

D.PicTiõte das^Arabias-

' este o titulo do mais escan-
daloso romance que por certo

 çerá estampado nas colum-
nãs~CÍõ'Jlio A» e de cuja confecção
se encarregou o endiabrado

VAGABUNDO
com toda a pujança de sua diabólica
maluquíce.

D. Pichcte das Arábias não é
mais que assombrosas aventuras ca-
pazes de endoidecer os leitores até
o completo estouro dos respectivos
pandulhos.

Outrosim encetaremos no próximo
numero outro romance diverso do
D. Pichcte devido á penna de illus-
tre litterato e, assim publicando dois
romances de gênero differente, esta-
mos certos, seremos dignos dos ap-
plausos do intellig-ente publico que
nos honra com a sua leitura.

Jury d'0 Rio Nú

SbSSAO DE 1 DE JOLIIO

Presidente — Bacharel Gouvrja Ky
Osque,

Promotcra — Dra. flmiliadas Oliveiras.
Escrivãi — Pato Ginso.
Advogada do rett — Dra. Angela Pinta.

Fui uma das mais concorridas esta
sessão; jíi pela qualidade do ciime; já
pelas relaçõe3 do reu; já, finalmente,
pela circumstancia de se apresentarem
duis af-inndas doutoras, uma acausan-
do outra defendendo o cujo.

FjÍ por csU razão que meia hora de-
pois de aborta a coisa, o presidente
mandou chamar o réo e fel-o sentar
no banco dos ditos.

Pato Ganso, o escrivão, leu os autos
dos quaes consta que Knrl Lealdade,
gatuno de corações muito conhecido,
tinha feito mais uma das suas proezas,
roubando diversos comções e empe-
nhando-os na casa de Sympathia & Ir-
mãos.

Presidente -Que diz o rio em sua
de fez i ?

Réo —A. minha advogada...
Prom~tora-K sua advogada hade di-

zer bons coisas '...
Advogada — Engula I Engula as

coisas !...
Presidente— Attenção 1
Advogada—Süo admitto que a Dra.

Promotora fale om boas coisas aqui.
Presidente-Siln-acio; Dou a palavra,

á promotoria.
A Dra. Emilia rstende se sobre o rdo

e atiça-lhe a lingua a valer.
>iE' um ladríío, p.flfirmo eu, que já fui

por elle roubada, entregando-lhe meu
coração e o restt ! E" um ladrão perigoso
que não pôde ver um coração (princl-
palmente si ú de ouro) sem roubal-o ou
tainha 1...

Eu bem sei que o que digo nada
vale: mas o meu mestre Dr. C. Santos
me ensinou assim: primeiro auxiliar a
justiça competente dos homens! O réo,
senhores, 6 duro, ê máo, é tezo, ! nada o
commove ..

Advogida—V. .Es. por saber d'isso 6
que se deixou roubar!

Promotora — E si o fosse ? Não, meua
senhores! Ponham a coisa em si e di-
gam; —que fariam em meu lugar?

Peço a condemnação do réo nas penas
do art. GO... commigo e multa de õ pl'o
centro,

Movimento de attenção depois que o
Presidente deu a palavra á defeza.

Dra. Angela—Senhores ! A minha
collega ú boa de lingua, bem o sei; mas
a liberdade do réo vale mais que a rhe-
torica. O ri5o é um innocente ! Afflrmo,'
porque o sei.

Cidrão de corações !
Mas isto d uma cilada armada ao réo '

que está agora desarmado I A promo-
toria que sabe que elle 6 duro, e rijo,
por-iue não o amolleceu com o cuspo -

-da—sua-tog-ioa-í— El—por4-ie_a__minha_.
collega dá as costas ás coisas sérias!

Promotora— Eu não dou as costas !
Advogada —V. Ex. tanto de face como _

de costas é lisa em seu argumento com :
o fim de atiçar em meu constituinte.'
O réo rouba os corações perdidos por .
elle e como encontra muitos nestas*
condiçõe-i arrecada-os. Eis o que ha.

Vêem os Srs. Jurados que o réo nSo -

pode leíar com o tiO, nem com o 5 pl'o
centro. Peço que vá elle para o olho...
da rua.

Tenho eoncluido.

O Cons?lho recolhea-se ao mictorio:
por ficar a secreta um pouco afastada e
depois de muito discutir voltou, trazen-
da a decisão.

Falou, cabisbaixo, o membro mais _
velho, respondendo, não a todos os que- ,-3
sitos o requesitos. O Dr. Gouvêa Ky .|
Osque, á vista da decisão do jury, ab-^j
aolveu o réo e o mandou por-se... aQ-Jf'
fresco no Largo do Rocio junto ao thea-^3;
tro S. José.

:--*s?
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Soltcirllo

Leitura ijnenlo pura {jcofe fria
SERRALHO DO PADRE

Historia dc tini ma-
latidrAo d'.: batina conta*
da por Frei Tico. E*um
romance realista, sen-
suai, humorístico c pan.

ALMANAK DO RIO NU'
paru 1001, 11 500 réis
cada exemplar.Pelo còr-s
reto, 1S000.

- (1 COirADlNIIO-Leitti-
ra amena, em que o seu--
autor, João Picapau,des-

A creve com inexcedivel
çgtaça as aventai as de
mu marido iufeüz.

MADAME M1NET — Es-
cnndaloso jí sensacional
romahde, leitura quente
e süggestiva.

AlüAlíÇrA COI.I.ECiÇdAO;
De modinhas, mono-

logos c cançonetas. Este
livro contém, mais de
ceilKproducçôes 

"c è no
genei imcono Brasil.

A 1S000 cada volume em
todas as agencias do Rio
Nu, nos Estados, c no nos-
so escriptorio, rua da
Assembléa n. 73

Os pedidos vindos de
logares do interior, onde
não haja agencia do nosso
jornal,deverão trazer mais
500 réis para o* porte do
correio.

— NSo quero isso.
só gosto de tomar leite'.

Doixa o café para meu marido que precisa de estimulante i; eu cá

ÁGUA JAPONEZA.-DeelTeito
prompto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a côr que se desejti. E'
tônico, extirpa a caspa e faz crescer
o cabello. Rua dos Andradas n. 59.

¦.ACONSELHAMOS aos nossos leitores, quando tiverem de comprar calçados na-
- ^*cionaes ou estrangeiros, a irem á rua dos Andradas n. 2 A. casa do I-age,-onde encontrarão bons calçados por preços módicos e serão bem servidos,

a uníca casa que mais vantagens ofierece aos seus freguezes. pois e

POMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO — Esta pomadá é hoje
universalmente conhecida como a
uuica que cura toda e qualquerferida sem prejudicar o sangue ; alli-
via qualquer dôr como a erisypela,
rheumatismo etc, etc « — Rua dos
Andradas n. 59.

Leitor adorado veja Erapi
E' esta a mulher primeira Semm
Que foi a mai (salvo seja) Ao ve
Dessa humanidade inteira. Que c

llrVp^llSitl IP^^WS^^S^ !^PSiS^Jávi&S5St§£^ ft^A 
"t!S^ÉNWI!SH 

l^^l r!~~~' T--..1..1, .1.1.1.1.uiiiu ¦.d7.A^°A^e^^g^ os&^tiã^wíBi^i»,
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1i><^ALLrJ^ l|w&%s-w 

f 'WW^^mt^/•^^'fÊÊÊÊÊl

==¦,Entfto o Sr, gosta muito do corpo de baile ?—i Ainda goslo mais do corpo das bailarinas..'.
Perdão, minha senhora, «5 que eu fui official de marinha.
E que tem isso ? !
E' que tenho muita pratica de viajar pelos dois hemisphenos.

_____^ ^_ _^ Ò RIO NU -6 DE'JULHO DE 1004 S'~'fl

^ ^ 
¦ PROSAPIA CUiPADO iWTELLjCEWTE _i|

A^ÜAd -A- ;. AA;.ç;;d A-.ssrd^^-A--- ms?%m ,** -' Ut [¦ :/ ,. | Yymá ' '-'<M

WmÊm SÉ :^I^^M^W^^ÊÊm wÊÊ 1 \/í Jl \WÍÊÊÊÊm

^^^^^^^r^^fc ¦ \M-/JÊÊm *8ÊÊ — Trefle incarnat. Não gosto deste perfume mas como é Sal
ll|i)l§s?| ^^^^r^Él iÊ/lV7§& WÈÊf único que tem o dom de tirar o somno a um marido...

a e, de repente,
ás nem menos, peccoua enorme serpente
rapai Adão mostrou.

A Snra. parece estar com tanto frio e eu tenho o coração em fogo.
Por que nio tenta aquecer-se um pouco? ¦

O seu fogo parece-me de palha.,";
Quall E' uma pilha.., de electricidade. ,

. ALLIUM SAT1VUM—De J. Coelho Barbosa & C, rua (ios-j
Ourives n. 86 — Rio de Janeiro, o qual se vende em todasj
as pharmacias do Brasil, tomando seis gottas em meio copos
com a»uá, de uma sõ vez, á noite, ao deitar-se, e um grandej
microbicida, mata o micróbio da influenza de um a três dias re ¦.
cura todas as moléstias que têm por causa um reslriamentoy
- O legitimo tem um coelho pintado. ..^

Os afamados cigarros'Castell&es, fabricados em S. Paulo,;
sâo encontrados nesta Capital, no Café de Java.

CIGARROS Icaraíiy
Veado. — Fumar bom
e barato, collecçâo de
scenas comic as,
Goyano e Rio-Novo,
fortes, bella collecçâo
de costumes do Ori-

'ente.

PRECAUÇÃO
Noite de noivado

A SANTOS-BHMONT-
— São os melhores
charutos; sao encon-
trados em todas as
charutarias. Deposito :
Inválidos 52.

Gavroches - &
especiaes cigarros com
baralhos decartasillus-
trados, duplo. Fabri-
cação cuidada e escru-
pulosa da Fonte Limpa,
de"R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio
Branco ri; 17. Cuidado
com as imitações I

BLENORRHAG1A
— (Gononiiéa) cura-se
promptamente, sem
dôr e sem remédio"interno, com a ata-
mada.injecção de gly-
cerina de Abreu So-
brinho. Vidro 3S000.

_ Prove um bocadinho d'tsta salada, meu querido.
-NSo. Nio quero cpmer muito„ D«pois posso ter um» congestão...

7/////,
—Ail Soccorro!
— Que foi.
—Parece-me que vi uma cobra ahi

cama....
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Rua do Ouvidor

Sil que supplicio.Santa Mãe dos
1 homens 1 Quasi dois mezez de

m__caroa,soslnho e, do mais a mais,
a bccoo I Ha muitos dias que eu não...
fumo I E tudo isso por causa da guerra
russo japonezal Houve uma discussão
medonha e, no melhor da festa, metto-
ram-me um violento ponta pó nas pes-
tauas do meu general japonez que foi
mesmo umamassadal

Eu estava na «Colombo» e,de repente,
chegou o Pelino Gudes.

Oh 1 Vagabundo velho 1
—Ohl oamaradão dcarrebimbal
—Que novidades hãot
-Üma derrota malucai A russana

foi ver o china secco I O general Kouro-

patkine appareceu com o ferro na mao
e enterrou-o todo n'Oku 1

E' f.lso I Oku, apezar de não ter
vista, tem cabellinhos na venta, não
se delxi ferir assim dessa maneira.

—Pois foi invadido dessa vez.
—Mas também tomou uma desforra.

Ah! Oku tomou?
-Uma boa de fazer a gente morrer

de gosto!
Como foi?

—O damnado do japonez cercou a
russaria por todos os lados e assestou
uma grande peça na retarguarda do ou-
tro. Depois com todo o talento era uma
vez uma descarga e. ..

—Oku de juizo!
O Kouropatkine morreu despido !

Não obstante tudo isso eu sou russo I
—Pois eu sou japonez !

Não diga isso 1
-Como.que nüo digo, _ Gudes 7

O japonez 6 homem 1
-Eo russo também l,..
—Ora, seu Godes!
—Com certeza o Oku é medroso!

Medroso! Não queira vocB affrontar
os perigos que affrontou Oku. E de mais
a mais sem p.stapejar.

—Protesto !
—Não proteste. Eu não admitto que

você proteste.
—Você não pôde admittir nada. Sou

senhor de minha vontade e tenho as
minhas opiniões!

—Opinião é* páo no figo I
—Ora vá fazer pu... dins e goia-

badas !
Que eu vá fazer pu... dins e goia-

badas 1 Com quem é isso, seu Vaga-
gundo ?

—Você quer brigar commigo? Eu sou
cabra matrioulado! Quando eu estive
na Lua espalhei com um ponta-p.
200.000 liomens e 2 cavallos I

—Com certeza você estava no porre !
Ohl seu cara de cará... barbado!

Ko porr-: estava você.
—Eu I Eu não bebo I
—VocS só não bebe ferro liquido I

Nilo me provoque I Olho que eu sou
maluco. Outro dia eu o o Symphronio
desciamos a praia da Lapa o houve um
rolo porque um sujeito provocou-nes!

-Hciní
E' verdade I
Que grande porco, _ (lódcs I

—Porco ?1
—Pois entilo) Vooe disso: O sujeito

provocou-nos... Pois quem provoca
um defunto como vocal 6 porco. Nada
mais tem a fazer.

-E'alemaisl Prepare-se para apa-
nhar muito na lata!

-Eu'.'
—Si fõr homem I
Diante de um sarllho desses tomei

posições _ta.oa.i_. Medi dois passos
e quando o Clódes cresceu, appliquei-
lhe dois ponta-pós no sacco do ovario I
O cabra traslejou na violência do canel-
lame e dansou de velho tres vezes na
minha frente para me enviar o golpe da
caveira na minha caixa do mastigo. Eu
percebi a manobra do marreco, livrei
o corpo e ataquei a marreta do mu-
que no telephone das orelhas do ma-
landro.

Mas o damnado, adquirindo a lucidez
de uma ligeireza, apanhou-me de geito
e pesprgou-me o bico da botina no es-
tomago da via... láctea do meu general
japonez 1 Eu que soirro de desinteria
cahi ao chão com uma pontada maluca
e estive dois mezes de cama som ao me-
nos ver o rosto' apecegado da mulata!

—Matei-te, minha negra!
Depois dc estar quasi bom, levan-

tei-m'e da cama e toquei rasgado para
a rua do Ouvidor onde vi que passa-
vam:

Nó Cueira A. C. Ole.— O homem
vinha cantando como um damnado e
trazia um laço de iestea de cebola
amarrado no uavaignao. Trajava bella
casaca de lepra do cachorro magro,
quasi sem pello; collete de nariz de
velho quando mamma na criada; calças
de caroço de ananaz barbado, sapatos
de cordão de frade doente, sem as duas
bolas em baixo; .hapéo art-nouveau, de
rolha de lata de banha de turro sem
rabicho, com duas fitas de pedra in-
fernal atraz e guarda chuva de arnica
com cabo... de policia sem espada!
Acompanhado por um violão cantava o
seguinte:

Piragíbe fica manso,
Piragibe fica lá,
Que eu passei de pato a ganso
Nos sertães do Ceará!

No melhor da festa appareceu o
Pirã-Gibe que trajava fracl. de barba

de gambá no porre, oollete de dentes
de gallinha, calças de papo de perií
com Jarofia na mitra, sapatos de teclado
de pianno fanhoso, chapéo de cobertor
de mulata de jacarandá 

"pesado 
na

frente e leve nos fundos, gravata de ju-
mento analphabeto e beng.ala de ca-
bello de peixe poroA.

Ao encontrar se com o A. O. Olc,
respondeu lhe a quadra desta rorma :

Eu quero quo tu .. te arr.vn/8
Jogando o jogo da zorra. .
Mas tres annos de palanque
Tu ficarás uma... historia...

Diante desse prodígio de rima metti
_ cara para a rcdacçito c vim ver a cara
do Cepo que não via ha muito tempo.

VaG,» UUKl .,

i.

A ¦
fj ma- >gja
s. relão ? «Sa
* Porque? w&
Porque c" w|l

Jf opilado c por-
' que não fica bom.

' Porque não usa o
afumado remédio :

' ANKILOSTOMICIDA,
' do dr. Possolo, que se

ende no Adolpho & Veig
RUA DE S. PEDRO N. SO __

Motte a concurso
PRIMEIRA SERIE

Paea o motte n. 10

Agüenta firme o repuxo...
Que sou hom:... como trinta /

Recebemos diversas glosas, dentre i

quaes classificámos as seguintes:
Mulata deixe de luxo 1
Não venhas com acanhamento,
Que voefi, dado o momento,
Agüenta firme o repuxo...
Portanto, preparo o buxo,
E sem que nin.uem o sinta,
Vamos tocando p'ra quinta,
Pois só, no centro da matta,
Posso —mostrar oh I mulata,
Que sou homem como irint a /

C. &_aii__.

P'ra que fazes tanto luxo
Em cousa tão papáfina ?...
— Pois olhe, minha menina,
Agüenta firme o repuxo...
Na cabeça..* do cartucho,
Nesta cabeça faminta I...
E mesmo porque, quem... pinta
O sete no reverendo
Fica depressa sabendo
Que sou homem como írinta !

Tasso.

Não sejas assim dengnsa,
Não faças, não, tanto luxo.
Menina fresca e mimosa
Agüenta pune o repuxo. ,
Depois de ter se acabado
O brinquedo do meu fado
E de gosar tua pinta.
Veras logo, moreniuha,
Tu verás, por vida minha.
Que sou homem como trinta f

Zuzú

SEGUNDA SERIE
MOTTE N. 2

Ai! que gosos, _. P"rancisco!
Até parece araçá !

Glosas até sextn-feira ao meio-dia.

FALAÇÃO
O prêmio da r_._._K__íA si_it_i_ do

Motte a concunso coube ao vaniuíico
camaradão.

TASSO
que pôde cavai o (sem ser palpite) nesta
redacção I

Chegue-se a forma.
Aiu.T-_.im__. Omai.íio.

FUMOS 
marca Veado.—Premiados,

qualidade e preço sem competen-
cia, em todas as casas de varejo.

Portaria
Tfè, da Luz. O seu «Sinceros est^

medonhamente pornographico. Modi-
fique a ling^nag-em c volte.

PkroSO. — Recebemos.
Pôde continuar. Para uma estrtía,

como diz, está. turuna.
C. Minar.sta. — Acceitamos com

prazer sua collabcraça.. O soneto
«A Mme. D.», está muito bem feito,
porém fora do nosso programma- Sai-
rio de mais. Pôde enviar pilhérias cm
prosa e verso.

Es.inGakda (Nictheroy). — Com todo
o gosto, pôde mandar a EecçZto, unia
vez que na. exceda de tira e meia de
papel. E sobretudo nüo poupe o Paias
perna bamba,.,

FUMEM—Os afamados charutos Sar.-
tos Dumont — Deposito, Inválidos 52,

TÔNICO JAPONEZ-E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita, evitando, com o stu
uso diano, todas as enfermidades d:i
cabeça ; rua dos Andradas n. 50.

XAROPE DO UOSQTJE
Oura todas as moléstias do peito,

CIGARROS descobridores- Veado-
Collecção, guerreiros, históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, benediotinos,
peitoraes e frades.

I. Aventuras ===

r'H"P'Í_h(_6 «1bum sujeito 1
1 _l. I lUllU-O  sobronalm.XXZ

CONTADAS

--s arábias H=M _••_
i

£ tP) maoteceba finalmente o dia íi de Maio de

.li. 18,i0 ' Que t>oUa maahs I quantos passa-
0__s| ros cantavam nos galhos dos arvoredos que
%íè_- ciroumdavam o encantador palácio do com-
mendador Simplicio Grelo dos Anjos Guedes !

Logo, ás 5 horas da manhã, todo o pessoal do
vasto casarão já se achava de pé, n'uma azafama
pavorosa, ora tirando pratos do vasto guarda-louças,
ora limpando os pingentos doa lustres de gaz. A
commendador a, Cocota Barbara dos Amendoins Tor-
rado, mulher do dono da casa, dava ordens em todos
os tons, ora berrando como um bezerro, ora gri-
tando mais que o preto do leite.

Todo esse charivati, todo esse reboliço era sim-
plesmente por eausa de um casamento. Unia-se
n'aquelle dia, á tarde, pelos sagrados laços da
amarração, a gentilissima Eufemia dos Anjos Gue-
des, filha única dos não menos únicos personagens
do palacete.

XA"~me_ÍTta-era—redonda_cc_io^m_repolho_e^pas-
sava por. ser um peixão de primeira água.

Namorara um snjeito pançudo e apatacado por
nome Camacho dos Anjos Fidelis, proprietário de
uma casa de iscas da rua de Luiz de Camões.

—¦ Era um bom arranjo, exclamava o commenda-
dor, e a commendadora murmurava por sua vez :

— Não ha duvida, um arranjão, um maná de
frigideixa 1

A' tarde, o noivo chegou airoso e bello, mettido
em uma casaca que fôra roubada de um defunto no
dia de finados, quando o coveiro não estava de
promptidSo á porta do necrotério. As luvas gris-
perte menores que as mãos, não podiam ser calça-
das e ficavam pelo meio. Os sapatos de verniz mal
entravam-lhe nos pés e dessa fôrma o Camacho que
soffria dos callos, manquejava como um cavallo de
corrida que sae da raia com as patas em panda-
recos.

A noiva também não era menos exótica. O pai que
exclamava sempre para o noivo —«ailianço a quali-
dade da fazenda», para í s.everar o que dizia, man-
dou fazer uma grinalda de ílores de larangeiras
maior que a cabeça da filha, de sorte que aquella

trapizonga mais parecia um turbante árabe do que
um emblema virginal

Realizou-se emfim o casamento com todos cs n-
e iír.

O jantar correu calmo a principio e terminou
com uma bebedeira ouça. O commendador rolou

para baixo da mesi : os padrinhos foram amanhe-
cer-na-cama- das_c_ada_,_ e o noivo, de CHsaca e

clack, surgiu no dia seguinte, ás 8 _ horas dn
manhã, completamente adormecido em cima de nm
canteiro de violetas.

Parece que de toda aquella gente sú a noiva nao
ficou mamada e suspirou toda a noile pelo mando,
que d.sapparecera e que lhe fizera muita falta...

Emfim, no dia seguinte, os homens ninda de res-
saca e queixando se de um gosto de cabo de cliapeo

- - aos outros e Io-
dc suas fa-

outro,

de sei na bocea, juntaram-se uns
ram sahindo de barriga para a casa
milias.

O Camacho pusseiava de um lado para
completamente enlameado, na sala de jantar, ano-
nolognndo em vi'iz baixa : Tór bé ou não tor bé ....
Esbarrou-se cem a sogra e gritou :

Ah ! minha senhora 1 sinto-me completameui.
outro homem. Estou agora mais disposto a ser ma-
rido I... , ,„,.,Pobre filha 1 disse apenas a commendaaoi,.
enxugando uma lagrima que lhe escorria do canto
do olho esquerdo. , .

(Continua).
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0 RETRATO

._,-nnO nio deixava dc ir to-
Idas as noites í rasa dc seu

io Geraldo. EHe li estava
,„r... n!o pelo rhá, mas para

,dr»irar uma cncanladoia rapariga

''"It^àtbtaram-sc, ella e elle a tal
„,„ de pedir lhe o retrato.

r Oh I ... r<l. e me si nio lhe faço a

vontade, pois eu nunca tirei o re-

trato
_ Entüo tire e.. ,

Nao Sou completamente difle-

reme dos' outros noase ponto: nunca

° 
íir Oh I.. • E" <-c tlcseJ° tant0 poa"

suirum retrato seu...
_ Mas, é impossível...

Alice teve a ldé*a de pedir á Pedro o

.eu ictralo,porque achava impossível

"!!rA°n. 
ÓUSr. pcdr0<! tsobomsi-

nll0 . tüo bonitinho... Si podesse
"ÊV-cdro' 

também nio lhe passou a

idéa o casamento.
Qual I Minha família consentira

qcecu me ca_ com uma creadinha'!

Kao : decerto.
Em conversa com o Aurélio, seu

ainico Fcdro contou o intento da ra-

pariga, de possuir um retrato teu.
E darás com certeza.

NSo. , ,,.
Xao dás um retrato teu á Alice ; a.

rapariga dc quem tanto gostas? Por-

que? ,
Porque nunca o tirei...

_ Então?. .
. . .. E r.unca o tirarei.

Ora!...
Sim, meu amigo; ella que me

faça outro pedido; um outro pedido
ipic faça será attendida.

'- Vocô sssim desgosta a rapariga
edepois... baball Vamos!... Faça um
sacrifício e tire o retrato. Ponha de
lado essa cxquisHice.

#
Alguns mezes depois, Aurélio en-

contra se com P.dro.
_ Entüo I Attendestc sempre a ra-

pariguinha !
Que rapariguinha'í
Aq.iclla que tanto desejava pes-

;uir o teu retrato. A Alice, lembras te?
N2o attendi á ninguém; nem úci

veirato algum tão penco.
Con:o-Ssim': Encontrei-me com

ella agera, - sempre buiiitinha, leva-
va. ncs braços um pim£iolho queé o
icu retrato escripto e es a-rado. En-
l_o 't ctiUíiiuou Aurclio, batendo no
l.ombro de seu companheiro, atten-
dü^te s 'inpre a creadinha, hein ?

-, Ah!... K'verdade.,. disse Pc-
dro, dando um longo suspiro.

Tanari.
DT0 O ncurso.

CIIAIIADAS SYNCOrADAS
Juulo <-. Hrvt.re eBtava a mulher de

meu filho— :i :;.
Ca' e La'._ "»

Af distineto A'. Lcssa
Fi-/.-r;.in-me Hliçarla com esla frueta

-3, a.
TllBSSE.

1'HllOUXTA ENIGMÁTICA
Meu bom '/.w/ú Quatro 

p'ra baixo,
Do coração, Dois para cima;
Tens a charada O resiosabes:
E a solução: E' páu na rima.

ONDE O PÁU'
Th eií as.

MALA POSTAI,
Esfolido, Braz Cubas, _?, Ato, Cáe

Lá, Tressc e Thebas. — Vão eiitrindo
que já mandamos toltar os foguetes.

Américo Luiz Leilão - Sem querer
rimar, entiío ?

Aviso— O prazo para a remessa das
deoifraçõcs 6 dc 7 dias, sendo portanto,
as soluç-EB dos problemas publicados
na sextn-feira recebidos até o meio-dia
de quinta, e as des problemas publica-
dos na terça-feira, alé o meio-dia de
segunda.

Zll7.ll.

rimem os alamad.,t cigarros Cot 1
iTes, de Pão Paule, deposito único Ca/e
de /aza.

Nossa Advinha
Torneio de Julho

-Jnri jprerrvio ao "vencedor.

Problemas ns. 7 a 12

CB.U1ADA8 TIBUKCIANAS
Cem pedra fiz uma lctlra que offerece

.inheiro—1, 1, 1,
ESKOIaADO,

Hoje o Telles foi aorestaurant—1,1.
Buaz Cubas.

Por causa do sfliicçao que sinto, é
que estou com a c. beca entorpecida—
1, 2.

B. Aro.

Flores do vicio
Por motivos alheios á nossa von-

tade fomos obrigados a suspender a
publica,_o do romance realista de
Ludoro, cujo titulo encima estas li-
uhas.

O leitor do Rio Nií nada terá a
perder porquanto brevemente ex-
pol-o hemos á' venda, visivelmente
augmentado e impresso em bellissimo
volume illustrado.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO —Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes, — Rua
do Ouvidor 121.

THEATRO DO EIO NU

A ALFACINHA

Ganç.oueta pari sintura. I.cqup, sombrinha, ele
DE

N. T. LEROY
I

Uma alfncfnha ts.ãoa ver,
disposta sempre a rir e a chalaçar.
A minha historia v5o saber,
se tiverem paciência p'ra me escutar.

NSo sou bonita, nilo sou feia,
apaixonados tenho mais de um milhão,
cá por Lisboa a minha areia
a toda a gente causa admiração.

{Pavonea-se pda scena,

Quando vou p'la Avenida,
nu luxo assim vestida,
mui fiammante e garrida,

ouço dizer:
-Ahlah ab!(*)

Se emíbrano' toillele,
montada em bioyclelte
pedalo mi.i coquetle,

{Gesto de andar na bicycletlc)

isso é logo :
-Ahi ah! ah!

II

Bem sei que tenho muita telha,
de tal oousa negar eu não sou capaz ;
eu séria estou oomo uma velha,
ou mais endiabrada que um rapaz...

Eu papo missas e 'Ie-Deums,

e ás vezes dá-me até parsjejuar,
ou sou gulosa por piteus,
e então como carne. "'

{Cem seriedade)

Quando vou ao IjTeto,
com meu vestido pret^1,
ao meu ar tão discreto,

ouço dzer:
-Ah! ah ! ah I

(Ccwi ur de estroina e cambaleando
como os ebrioi)

A' noute, decotnda,
pVa ceia convidada,
quando estou meia etttradi

a rir me dizem :
-Ah! ah! ah!

III
8e vou ao baile ou soirée
dc tudo sei d-msar e na perfeição,
com ar gentil e meu gngé,
nas valsas giro, giro como um pião.
Dançi á hespanhola com saléro,
e mesmo quando o baile é de grande tom:
dos homens faço qunn*o quero,
_i marcar eu vou um cotiilon.

(Dança d hespanhola)

Quando danço a hespanhola,
ao som da cnstanhola
ai, quanto me consoU

ouvir dizer:
-Ahlah! ah!

Mas o que é mais bonita
é se o cancan imito,

(Levanta a pirua como cs ancanisUs)
e a saia assim agito,

isso então é que é :
- Ah ! ah I ah 1

IV

Quando no .empo do calor
com a sombrinha aberta p'la rua vou,
até por mais de um massador
seguida até casa eu sempre vou.

Andando perto, atraz de mim,
por me verem a cara damnados vão,
porém, com a sombrinha assim,

(Abte a sombrinha e esconde o rosto)

eu nunca lhes dou tal satisfação.
Se passam adiante,
ao meu olhar brilhante
dizem no mesmo instante,

admirados:
—Ah ! ah I ah !

Mas se estrl chuviscando
atrs_ elles vão ficando,
pois que, em me arreguçando,

(Volla-ss e arreg'.ça-se com exaggero,
mostrando a perna)

os fuço dizer:
_ Ah ! nh! ah1

até fartar.

200:000*000
i - í ltJ.l líTfrtrl'. I

Grande e
,___, w w wl extraordina-

uarnXsorteio-lSÍ loteria do cmndioso
plano n? 103- Sabbado 0 de Julho pro-
ximo, ás 3 horas -Inteiros 15S ; -eus

7$500 • vigésimos 7,i0 réií-Oomranhia
de Loterias Nacionaes ào Brssil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 3S, caixa do Correio n.° -17,-Ende-

reco tílegraphio: «Loterias».
Os bilhetes acham-se á venda n_

agencias geraes de Nazareth 4 0„

ma Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico .LUSVEL., caixa do co-

reio 337, e Camões A O. becco d.s

Oanoellas n. 2 A, endeieço telegr.phioo
PEKIN, caiia do Correio 94».

Essas agencias encarregam-se d< quaes-
quer pedidos roeando-se a malci ola-
„za nas direcções. Acceitam-.. uren-
ipb no interior e nos Estados dsido-se
vantajosa commissão. Ps agente, ge-
raes recebem e P»!™-""^ g,""
miados da. loterias d» OaPITAL FE-
DEBAL. _______

CARTEIRA DE II PERÍI' 84

O Lsva, depois que deixou a
Italiana tem estado a descançar porque
espera a sua antiga companheira Ame-
lia d tis Oliveiras.

_ O llaratolro deve estar muito sa-
tisfeito com a chegada de Paria Balcão.
Não sei dizer si jii tomou as precauções.

Na véspera de S. João ninguém
viu na Racula a Clarinha, do 12,

Pudera! pois ella esteve toda a tarde
de salmoura que quasi nHo jantava?!...

Á Clarinha viu aa coisas pretas!
Foi roxa a entrega do capote qus

fez a Clarinha ao M,,., pois houve
touradas, lutas e latas.

Coítadol levou o capote mas também
levou o latiio. Quem o visse na Alaison,
lastimando o forro do seu castor, que
tinha ficado na luta que acabara de ter
com a Portugueza da zona chie, com
certeza não supportava o riso.

Quem quizer que descubra o enigma.,,
Si ella tinha razão não sabemos!
«— O intermediário da Remédios acom-

panhou o Mosquito até á casa da Laura,
da viaRiachuelo, para reatar as relações,
mas, apezar de doente,disse-lhe que nSo,
porque o Joaquim das Chicaras tem
mais arame e mora longe...

Depois da chicara a madama gruda-
se a um pites. Não ha remédio 1

A Dolores tem andado muito triste
por perder o seu Tio...

Bem feito, quem lhe mandou quebrar
a garrafa de champagne que elle tanto
estimava?...

Bem feito I...
»--0 Fern.... ficou intrigado com a

nossa iaducreção do numero passado e
por isso se deu ao trabalho de percor-
rcr a zona chie par\ dizer que aquillo
não era com elle. Tocamos-lhe na fe-
rida, maganão!...

—O Santotino tornou-se assiduo fre-
quentador do 10 da zona chie, porque
foi o único logar em que conseguiu
passar por doutor, graças ao milagroso
annel que sem cerimonia traz no dedo.

A Doralinaé que leva a desmanchar
as figurações do doutor adv gado.

—A Clara, a Beatriz e a Dulce for-
maram na sexta f;ira, no Casino, um
grupo queatruhiu á attenção de todos
os^írríj espectadores.

No programma não estaca esse nu-
mero, mas muita gente boa gostou de
assistir as travessuras da hábil Clara e
da Beatriz, a bella estreiante das som-
brancelhas cerradas Houve quem des-
cobrisse que esta atirara se á vida de
amores na noite de São João.

O chateeu placidez do Cattete vae
ficar agora mais divertido com a en-
trada da Anita e da Eosinha paulista
e de um magnífico piano vindo da Al-
lemanha. Breve teremos um forrobodó,
segundo diz um conhecido Lord.

No Chioo da zm» Joaquim Silva
um virtuoso fez uma estréa de tirar
couro e-cabello. Mas afinal... não lhe
toques Msgdalena\...

A NSnõdas-*/ó'íw^svae bem com
o seu pessoal de elite, principalmente
do sexo fjrte.

Olha o diabo do patol...

Linoüa de Pkata.

GAVAÇAO

72

^^y

(<) Como no Áttrahenle, os especta-
dores fazem coro sempre que ella diz :

Ah\ ah\ ah !

Aurora anda toda satisfeita,
porque diz estar em vésperas

IBfiütíl de ser mãe; o Baldur duvidou,

porím depois que foi atacado de uma

impertinente nevralgia no rosto disse a

nlguem: «Não ponho mais duvida sobre

o interessante .stado da minha fiel

amante».

16

Ms

Chico Ficha. •

L
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Ora diga-me lá você. Qual é a differença que ha entre estes colletes modernos e os homens ?. -- Não se,, quendmha.Pois é muito simples. A diflerença c que estes colletes fazem a nossa barriga ficar pequena.


